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‭Resumo‬
‭As‬‭clínicas‬‭integradas‬‭em‬‭Odontologia‬ ‭constituem‬‭em‬‭um‬‭desafio‬‭para‬‭o‬‭ensino‬‭superior‬‭na‬‭formação‬‭do‬

‭profissional,‬ ‭que‬‭deverá‬‭aprender‬ ‭a‬ ‭tratar‬ ‭as‬‭condições‬‭orofaciais‬ ‭de‬‭seu‬‭paciente‬‭de‬‭forma‬‭diferenciada‬

‭no‬ ‭futuro‬ ‭próximo,‬ ‭aliando‬‭cada‬‭vez‬‭mais‬ ‭a‬ ‭Odontologia‬ ‭e‬ ‭as‬‭novas‬‭tecnologias.‬ ‭Objetivou-se‬‭com‬‭este‬

‭estudo‬‭de‬‭revisão‬‭discutida‬‭entender‬‭o‬‭conceito‬‭de‬‭clínica‬‭integrada‬‭e‬‭suas‬‭perspectivas‬‭em‬‭consonância‬

‭com‬‭as‬‭Diretrizes‬‭Curriculares‬‭Nacionais.‬ ‭Foi‬ ‭realizado‬‭um‬‭levantamento‬‭bibliográfico‬‭sistematizado‬‭nos‬

‭bancos‬‭de‬‭dados‬‭eletrônicos:‬‭Lilacs,‬‭PubMed‬‭e‬‭Scielo‬‭.‬‭Os‬‭termos‬‭em‬‭português‬‭e‬‭inglês‬ ‭“Educação‬‭em‬

‭Odontologia”‬ ‭(‬‭Dental‬ ‭E‬‭ducation‬‭),‬ ‭“Clínicas‬ ‭Odontológicas”‬ ‭(‬‭Dental‬ ‭Clinics‬‭),‬ ‭“Graduação”‬ ‭(‬‭Undergraduate‬

‭P‬‭rogram‬‭),‬ ‭“‬‭Prestação‬‭Integrada‬‭de‬‭Cuidados‬‭de‬‭Saúde‬‭”‬ ‭(‬‭delivery‬ ‭of‬ ‭health‬ ‭care,‬ ‭integrated‬‭)‬ ‭e‬ ‭“Currículo”‬

‭(‬‭Curriculum‬‭)‬ ‭foram‬‭utilizados‬‭como‬‭palavras-chave.‬‭Foram‬‭eleitos‬‭23‬‭artigos‬‭para‬‭esta‬‭revisão‬‭e‬‭extraídas‬

‭as‬ ‭ideias‬ ‭principais‬ ‭dos‬‭textos‬‭tendo‬‭como‬‭base‬‭as‬‭metodologias‬‭utilizadas‬‭e‬ ‭os‬‭principais‬ ‭resultados.‬

‭Os‬‭autores‬‭foram‬‭unânimes‬‭em‬‭ressaltar‬ ‭que‬‭as‬‭clínicas‬‭integradas‬‭em‬‭Odontologia‬ ‭exercem‬‭influência‬

‭na‬‭formação‬‭e‬ ‭no‬‭preparo‬‭do‬‭egresso‬‭generalista‬ ‭através‬‭do‬‭treinamento‬‭sobre‬‭um‬‭planejamento‬‭global,‬

‭inter e multidisciplinar como pilar essencial para um currículo integrativo e inovador.‬

‭Palavras-chave:‬‭Educação em Odontologia. Currículo. Clínicas odontológicas. Graduação.‬‭Prestação‬

‭Integrada de Cuidados de Saúde.‬
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‭Introdução‬
‭As‬ ‭condições‬ ‭bucais‬ ‭crônicas,‬ ‭como‬ ‭a‬ ‭cárie‬ ‭dentária‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭doença‬

‭periodontal,‬ ‭provavelmente‬‭serão‬‭tratadas‬‭de‬‭forma‬‭diferente‬‭no‬‭futuro,‬‭usando‬

‭uma‬‭combinação‬‭dos‬‭clássicos‬‭e‬‭de‬‭novos‬‭procedimentos‬‭cirúrgicos‬‭e‬‭não‬‭cirúrgicos‬

‭provenientes de novas tecnologias e produtos¹.‬

‭Formar‬ ‭um‬‭cirurgião-dentista‬ ‭que‬‭atenda‬‭às‬‭exigências‬‭do‬‭mundo‬‭atual‬‭já‬

‭se‬ ‭constitui‬ ‭em‬ ‭um‬ ‭desafio‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭ensino‬ ‭superior.‬ ‭Neste‬ ‭cenário,‬ ‭a‬

‭interdisciplinaridade‬‭se‬‭mostra‬‭como‬‭método‬‭que‬‭visa‬‭aprimorar‬‭o‬‭trabalho‬‭em‬‭equipe.‬

‭A‬ ‭fragmentação‬ ‭do‬ ‭conhecimento‬ ‭entre‬ ‭disciplinas‬ ‭acaba‬ ‭por‬ ‭dificultar‬ ‭uma‬ ‭visão‬

‭ampliada‬‭e‬‭integrativa‬‭durante‬‭a‬‭formação‬‭profissional.‬‭Com‬‭base‬‭nisso,‬‭compreender‬

‭as‬ ‭práticas‬ ‭interdisciplinares‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭da‬ ‭reorientação‬ ‭das‬ ‭Diretrizes‬ ‭Curriculares‬

‭Nacionais‬ ‭(DCNs)‬ ‭em‬ ‭Odontologia,‬ ‭são‬ ‭estratégias‬ ‭que‬ ‭buscam‬ ‭mudanças‬

‭importantes².‬

‭A‬ ‭implantação,‬ ‭em‬ ‭2002,‬ ‭das‬ ‭DCNs‬‭ampliou‬‭o‬ ‭debate‬‭sobre‬‭a‬ ‭mudança‬

‭curricular‬‭nas‬‭faculdades‬‭de‬‭odontologia‬‭no‬‭país.‬‭O‬‭documento‬‭tornou‬‭mais‬‭concreta‬‭a‬

‭flexibilidade‬ ‭imprimida‬ ‭ao‬ ‭processo‬ ‭de‬ ‭mudanças,‬ ‭dando‬ ‭importância‬ ‭às‬

‭peculiaridades do ensino superior³.‬

‭Fontana‬ ‭et‬ ‭al.‬ ‭(2017)¹‬ ‭também‬ ‭apontaram‬ ‭que‬ ‭a‬ ‭educação‬ ‭odontológica‬

‭está‬ ‭sendo‬ ‭desafiadora‬ ‭devido‬ ‭a‬ ‭este‬ ‭conteúdo‬ ‭fragmentado,‬ ‭desatualizado,‬

‭redundante‬‭e‬‭que‬‭parte‬‭do‬‭problema‬‭vivenciado‬‭por‬‭estudantes‬‭egressos‬‭ainda‬‭advém‬

‭da entrega de conteúdos disciplinares isolados.‬

‭A‬‭necessidade‬‭de‬‭fornecer‬‭ao‬‭aluno‬‭o‬‭conceito‬ ‭integral‬ ‭da‬ ‭profissão‬ ‭é‬

‭imperiosa,‬ ‭tendo‬ ‭como‬ ‭alvo‬ ‭a‬ ‭formação‬ ‭de‬ ‭clínicos‬ ‭gerais‬ ‭aptos‬ ‭a‬ ‭diagnosticar,‬

‭planejar,‬ ‭prognosticar,‬ ‭executar‬ ‭e‬ ‭avaliar‬ ‭os‬ ‭planos‬ ‭de‬ ‭tratamentos‬ ‭odontológicos‬

‭integrados‬‭4‬‭.‬
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‭Alicerçado‬‭nesta‬‭premissa,‬ ‭a‬ ‭disciplina‬‭de‬‭Clínica‬‭Integrada‬‭tem‬‭por‬

‭objetivo‬‭somar‬‭os‬‭conhecimentos‬‭já‬‭adquiridos‬‭pelo‬‭aluno‬‭nas‬‭disciplinas‬‭anteriormente‬

‭cursadas,‬ ‭passando‬ ‭a‬ ‭utilizar‬ ‭uma‬ ‭cronologia‬ ‭de‬ ‭planejamento‬ ‭global‬ ‭baseada‬ ‭nas‬

‭sequências de prioridades de cada indivíduo‬‭5‬‭.‬

‭Contudo,‬ ‭não‬ ‭se‬‭trata‬ ‭de‬‭colocar‬ ‭diferentes‬‭especialistas‬‭trabalhando‬‭em‬

‭um‬ ‭mesmo‬ ‭espaço‬‭da‬‭clínica‬‭integrada.‬ ‭O‬‭ideal‬ ‭que‬‭se‬‭deseja‬‭é‬ ‭a‬ ‭adesão‬‭de‬‭uma‬

‭lógica‬‭de‬‭tratamentos‬‭integralizados‬‭e‬ ‭humanizados‬‭oferecendo‬‭condições‬‭para‬‭que‬

‭se‬ ‭possa‬ ‭examinar,‬ ‭prevenir,‬ ‭diagnosticar‬ ‭e‬ ‭tratar‬ ‭as‬ ‭lesões‬ ‭bucais‬ ‭e‬ ‭orofaciais,‬

‭dentais‬ ‭e‬ ‭periodontais‬ ‭do‬ ‭paciente‬‭5‬ ‭através‬ ‭da‬ ‭visão‬ ‭do‬ ‭todo‬ ‭de‬ ‭profissionais‬

‭qualificados para tal.‬

‭Diante‬‭do‬‭exposto,‬‭o‬‭objetivo‬‭deste‬‭trabalho‬‭foi‬‭discutir‬‭sobre‬‭a‬‭importância‬

‭da‬ ‭disciplina‬ ‭de‬ ‭Clínica‬ ‭Integrada‬ ‭no‬ ‭ensino‬ ‭odontológico‬ ‭além‬ ‭das‬ ‭perspectivas‬

‭multidisciplinares‬ ‭e‬ ‭interdisciplinares‬ ‭que‬ ‭a‬ ‭norteiam,‬ ‭em‬ ‭consonância‬ ‭com‬ ‭as‬

‭Diretrizes‬‭Curriculares‬‭Nacionais,‬‭além‬‭de‬‭levantar‬‭o‬‭debate‬‭acerca‬‭da‬‭formação‬‭dos‬

‭discentes em odontologia no aspecto integrativo, humanista e de atendimento global.‬

‭Materiais e método‬

‭Foi‬ ‭realizado‬ ‭um‬ ‭levantamento‬ ‭bibliográfico‬‭sistematizado‬‭e‬ ‭uma‬‭revisão‬

‭discutida‬ ‭da‬ ‭literatura‬ ‭sobre‬ ‭os‬ ‭aspectos‬ ‭multidisciplinares‬ ‭e‬ ‭interdisciplinares‬ ‭da‬

‭Clínica‬‭Integrada‬‭em‬‭Odontologia‬‭sob‬‭a‬‭ótica‬‭das‬‭Diretrizes‬‭Curriculares‬‭Nacionais‬‭de‬

‭2021 (DCNs).‬

‭Foram‬ ‭coletados‬ ‭artigos‬ ‭científicos‬ ‭nas‬ ‭línguas‬ ‭inglesa‬ ‭e‬ ‭portuguesa‬

‭disponíveis‬‭nos‬‭seguintes‬‭bancos‬‭de‬‭dados‬‭eletrônicos:‬‭Lilacs,‬‭PubMed‬‭e‬‭Scielo‬‭.‬‭Os‬

‭termos‬ ‭em‬ ‭português‬ ‭e‬ ‭inglês‬ ‭“Educação‬ ‭em‬ ‭Odontologia”‬ ‭(do‬ ‭inglês,‬

‭education,dental‬‭),‬ ‭AND‬ ‭“Clínicas‬ ‭Odontológicas”‬ ‭(do‬ ‭inglês,‬ ‭dental‬ ‭clinics‬‭),‬ ‭AND‬
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‭“Graduação”‬ ‭(do‬ ‭inglês,‬ ‭program‬ ‭accreditation‬‭)‬ ‭AND‬ ‭“‬‭Prestação‬ ‭Integrada‬ ‭de‬

‭Cuidados‬‭de‬‭Saúde‬‭”‬ ‭(do‬‭inglês,‬ ‭delivery‬ ‭of‬ ‭health‬ ‭care,‬‭integrated‬‭)‬‭AND‬‭“Currículo”‬

‭(do inglês,‬‭curriculum‬‭) foram utilizados como palavras-chave‬‭desta pesquisa.‬

‭Os‬‭critérios‬‭de‬‭inclusão‬‭abrangeram‬‭todos‬‭os‬‭estudos‬‭relevantes‬‭sobre‬‭a‬

‭temática‬ ‭em‬ ‭questão.‬ ‭Foram‬ ‭excluídos‬ ‭os‬ ‭estudos‬ ‭que‬ ‭não‬ ‭contemplavam‬ ‭a‬

‭inter-relação‬‭currículo-clínica-integrada-interdisciplinaridade‬‭após‬‭a‬‭leitura‬‭dos‬‭títulos‬‭e‬

‭resumos‬‭inicialmente.‬‭Foram‬‭excluídos‬‭outros‬‭trabalhos‬‭selecionados‬‭após‬‭a‬‭leitura‬‭na‬

‭íntegra‬‭que‬‭mostravam‬‭pouca‬‭ou‬‭nenhuma‬‭relação‬‭com‬‭a‬‭temática.‬‭Artigos‬‭duplicados,‬

‭encontrados‬ ‭em‬ ‭mais‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭base‬ ‭de‬ ‭dados,‬ ‭tiveram‬ ‭uma‬ ‭das‬ ‭cópias‬ ‭excluídas.‬

‭Artigos que não foram encontrados para leitura na íntegra também foram removidos.‬

‭Foram‬ ‭encontrados‬ ‭23‬ ‭artigos,‬ ‭os‬ ‭quais‬ ‭compuseram‬ ‭essa‬ ‭revisão.‬ ‭Os‬

‭dados‬ ‭foram‬ ‭organizados‬ ‭em‬ ‭um‬ ‭aplicativo‬ ‭online‬ ‭gratuito,‬ ‭Rayyan–Intelligent‬

‭Systematic‬ ‭Review‬‭.‬ ‭A‬‭Figura‬‭1‬ ‭ilustra‬ ‭a‬ ‭identificação,‬ ‭a‬ ‭seleção,‬ ‭a‬ ‭elegibilidade‬‭e‬‭a‬

‭inclusão dos artigos.‬

‭Figura 1 –‬‭Fluxograma de busca, seleção, elegibilidade e inclusão dos artigos‬‭.‬

‭Fonte: Elaborado pelo autor (2022).‬
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‭Resultados e Revisão Discutida da Literatura‬
‭As‬ ‭Diretrizes‬ ‭Curriculares‬ ‭Nacionais‬ ‭(DCNs)‬ ‭dos‬ ‭Cursos‬ ‭de‬ ‭Graduação‬ ‭em‬

‭Odontologia‬ ‭traçam‬‭o‬‭perfil‬‭generalista‬‭do‬‭profissional‬‭a‬‭ser‬‭formado.‬‭Elas‬‭indicam‬‭as‬

‭habilidades‬ ‭e‬ ‭competências‬ ‭a‬ ‭serem‬ ‭desenvolvidas,‬ ‭e‬ ‭apontam‬ ‭a‬ ‭necessidade‬ ‭de‬

‭garantirmos‬‭a‬‭integralidade‬‭da‬‭assistência.‬‭Isso‬‭se‬‭torna‬‭um‬‭grande‬‭desafio‬‭na‬‭medida‬

‭em‬ ‭que‬ ‭o‬ ‭ensino‬ ‭tradicional,‬ ‭segmentado‬ ‭e‬ ‭desarticulado,‬ ‭ainda‬ ‭constitui‬ ‭a‬ ‭matriz‬

‭curricular na formação dos discentes‬‭6‬‭.‬

‭O‬ ‭Art.‬ ‭11‬ ‭das‬ ‭DCNs‬‭do‬‭curso‬‭de‬‭Odontologia,‬ ‭2021,‬ ‭que‬‭está‬‭relacionado‬‭às‬

‭competências‬ ‭específicas,‬ ‭enfatiza‬ ‭que‬ ‭a‬ ‭graduação‬ ‭deve‬ ‭desenvolver‬ ‭ações‬ ‭de‬

‭promoção,‬ ‭prevenção,‬ ‭reabilitação,‬ ‭manutenção‬ ‭e‬ ‭vigilância‬ ‭da‬ ‭saúde,‬ ‭em‬ ‭nível‬

‭individual‬ ‭e‬ ‭coletivo,‬ ‭considerando‬ ‭a‬ ‭relação‬ ‭da‬ ‭saúde‬ ‭bucal‬ ‭com‬ ‭as‬ ‭condições‬

‭sistêmicas‬ ‭do‬ ‭indivíduo.‬ ‭Além‬ ‭disso,‬ ‭os‬ ‭estudantes‬ ‭devem‬ ‭trabalhar‬ ‭em‬ ‭equipe‬

‭interprofissional‬‭e‬‭de‬‭saúde‬‭bucal,‬‭informando‬‭e‬‭educando‬‭a‬‭equipe‬‭e‬‭a‬‭população.‬‭Em‬

‭relação‬ ‭a‬ ‭estrutura‬ ‭curricular,‬ ‭o‬ ‭Art.18‬ ‭pontua‬ ‭que‬ ‭esta‬ ‭deverá‬ ‭aproximar‬ ‭o‬

‭conhecimento‬‭básico‬‭da‬‭sua‬‭aplicação‬‭clínica,‬ ‭por‬ ‭meio‬‭da‬‭integração‬‭curricular,‬‭que‬

‭deverá‬‭ser‬ ‭desenvolvida‬‭por‬‭intermédio‬‭de‬‭um‬‭currículo‬‭integrado,‬‭tendo‬‭como‬‭base‬‭a‬

‭interdisciplinaridade‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭articulação‬ ‭entre‬ ‭as‬ ‭dimensões‬ ‭sociais,‬ ‭biológicas,‬

‭odontológicas, culturais, ambientais, étnicas e educacionais‬‭7‬‭.‬

‭Nesta‬‭revisão‬‭da‬‭literatura,‬‭de‬‭um‬‭total‬‭de‬‭1460‬‭artigos,‬‭23‬‭corresponderam‬‭aos‬

‭critérios‬‭de‬‭elegibilidade‬‭adotados‬‭e‬‭estão‬‭demonstrados‬‭na‬‭Figura‬‭1.‬‭Para‬‭a‬‭extração‬

‭e‬‭sumarização‬‭dos‬‭dados‬‭de‬‭interesse‬‭foi‬‭elaborada‬‭uma‬‭tabela,‬‭abaixo,‬‭para‬‭registro‬

‭das‬ ‭informações‬ ‭referentes‬ ‭a:‬ ‭autor;‬ ‭ano‬ ‭da‬ ‭publicação;‬ ‭título;‬ ‭ideia‬ ‭principal;‬

‭metodologia aplicada e os resultados encontrados (Tabela 1).‬

‭Segundo‬‭Freitas‬‭et‬‭al.‬‭(2019)²‬‭e‬‭Cristino‬‭(2004)‬‭6‬‭as‬‭DCNs‬‭preveem‬‭a‬‭promoção‬

‭da‬ ‭saúde‬ ‭baseada‬ ‭na‬ ‭convicção‬ ‭científica,‬ ‭de‬ ‭cidadania‬ ‭e‬ ‭ética‬ ‭com‬ ‭extrema‬
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‭produtividade‬‭de‬‭forma‬‭multi,‬ ‭inter‬ ‭e‬ ‭transdisciplinarmente.‬ ‭A‬‭multidisciplinaridade‬‭é‬‭o‬

‭conjunto‬ ‭de‬ ‭disciplinas‬ ‭que‬ ‭se‬ ‭agrupam‬ ‭em‬ ‭torno‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭tema,‬ ‭desenvolvendo‬

‭investigações‬ ‭e‬ ‭análises‬‭isoladas‬‭por‬ ‭diferentes‬‭especialistas,‬ ‭onde‬‭não‬‭há‬‭relações‬

‭conceituais ou metodológicas estabelecidas‬

‭entre‬ ‭elas.‬ ‭Já‬ ‭a‬ ‭interdisciplinaridade,‬ ‭é‬ ‭entendida‬ ‭como‬ ‭a‬ ‭conjunção‬ ‭de‬

‭diferentes‬‭disciplinas‬‭articuladas‬‭em‬‭torno‬‭de‬‭uma‬‭mesma‬‭ideia‬‭com‬‭diferentes‬‭níveis‬

‭de‬‭integração‬‭e‬‭a‬‭transdisciplinaridade‬‭seria‬‭a‬‭aplicação‬‭compartilhada‬‭por‬‭diferentes‬

‭disciplinas‬ ‭e‬ ‭abordagens‬ ‭que‬ ‭atuam‬ ‭num‬ ‭campo‬ ‭teórico‬ ‭e‬ ‭operacional.‬ ‭Entretanto,‬

‭apesar‬ ‭das‬ ‭reorientações‬ ‭das‬ ‭DCNs‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭prática‬ ‭interdisciplinar‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭da‬

‭coletividade‬‭do‬‭ensino‬‭e‬‭reconstrução‬‭de‬‭modelos‬‭tradicionais‬‭de‬‭aprendizagem,‬‭ainda‬

‭se‬ ‭encontram‬ ‭currículos‬ ‭ocultos‬ ‭e‬ ‭fragmentados,‬ ‭contraditórios‬ ‭ao‬ ‭oficialmente‬

‭expostos,‬‭se‬‭concentrando‬‭apenas‬‭no‬‭treinamento‬‭clínico,‬‭reabilitação,‬‭produtividade‬‭e‬

‭manutenção da saúde bucal.‬

‭Tabela 1 –‬‭Resultado dos artigos que foram selecionados para a Revisão Discutida.‬

‭AUTOR‬ ‭ANO‬ ‭TÍTULO‬ ‭IDEIA‬
‭PRINCIPAL‬

‭METODOLOGIA‬ ‭RESULTADOS‬

‭Arruda et al.‬ ‭2009‬ ‭Clínica Integrada:‬
‭O desaf io da‬
‭integração‬
‭multidisciplinar‬
‭em Odontologia‬

‭Identif icar as v ariáv eis‬
‭que interf erem nos‬
‭planos de tratamento‬
‭realizados por alunos da‬
‭disciplina de Clínica‬
‭Integrada da FO/USP.‬
‭Os dados f oram‬
‭coletados em quatro‬
‭semestres dif erentes.‬

‭Análise dos planos de‬
‭tratamento elaborados‬
‭por alunos que recebiam‬
‭pacientes já triados e‬
‭div ididos em dois‬
‭grupos: (G1)‬
‭tratamentos básicos,‬
‭adequação e início da‬
‭f ase restauradora, e‬
‭(G2)  tratamentos‬
‭especializados.‬

‭Foram encontradas 818 intercorrências em 300‬
‭planos de tratamento. As v ariáv eis encontradas‬
‭f oram: (G1) 497 intercorrências, das quais 186‬
‭ocorreram na área de endodontia; 116 urgências;‬
‭59 erros de diagnóstico; 48 de dentística; 46 de‬
‭periodontia e 42 de prótese. No G2, v erif icou-se‬
‭que na f ase de reabilitação  ocorreram 321‬
‭intercorrências. Dessas, 214 ref eriram-se aos‬
‭passos da execução das próteses; 40 às‬
‭urgências; 37 decorrentes da endodontia; 26 de‬
‭periodontia e 4 de dentística.‬

‭Cardos et al.‬ ‭2006‬ ‭Análise‬
‭comparativ a‬
‭do‬
‭desenv olv imento‬
‭da Clínica em‬
‭Blocos com a‬
‭Clínica‬
‭Odontológica‬
‭Integrada da‬
‭UNIARARAS‬

‭Analisar o número de‬
‭tratamentos iniciados e‬
‭concluídos no Curso de‬
‭Odontologia do Centro‬
‭Univ ersitário Hermínio‬
‭Ometto – UNIARARAS,‬
‭comparando os anos de‬
‭1998 e 1999, nos quais‬
‭a clínica era realizada‬
‭em blocos, e 2001 e‬
‭2002, quando f oi‬
‭instaurada a Clínica‬
‭Integrada.‬

‭O método de abordagem‬
‭escolhido f oi indutiv o,‬
‭por meio de sorteio‬
‭randomizado do número‬
‭do prontuário,‬
‭realizando-se um‬
‭lev antamento de 200‬
‭f ichas de prontuário.‬

‭A Clínica Integrada apresentou melhor rendimento e‬
‭desenv olv imento do que a Clínica em blocos na‬
‭maioria das áreas utilizadas para o lev antamento:‬
‭periodontia, prótese e cirurgia, sendo que apenas nos‬
‭planos de tratamento concluídos  clínica em blocos‬
‭se apresentou melhor que a clínica integrada.‬
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‭Cristino‬ ‭2004‬ ‭Clínicas Integradas‬
‭antecipadas: limites‬
‭e possibilidades‬

‭Pontuar e discutir limites‬
‭e possibilidades‬
‭encontrados‬

‭Estudo ref lexiv o de dois‬
‭anos e meio dessa‬
‭experiência no curso de‬
‭Odontologia‬

‭O estudo relata a ref lexão da realidade paradoxal e‬
‭numa consequente crise paradigmática na qual‬
‭somos especialistas tendo que f ormar generalistas,‬
‭em uma v isão dos docentes.‬

‭de Abreu et‬
‭al.‬

‭2002‬ ‭Características‬
‭sociodemográf icas‬
‭dos usuários das‬
‭Clínicas Integradas I‬
‭e II do curso de‬
‭Odontologia da‬
‭Univ ersidade‬
‭Estadual de Montes‬
‭Claros, Minas‬
‭Gerais, Brasil.‬

‭Descrev er‬
‭características‬
‭sociodemográf icas dos‬
‭usuários das Clínicas‬
‭Integradas I e II do‬
‭curso de Odontologia da‬
‭UNIMONTES, no ano‬
‭2000, e os‬
‭procedimentos‬
‭odontológicos e‬
‭encaminhamentos‬
‭realizados.‬

‭Pesquisa realizada‬
‭atrav és de um f ormulário.‬
‭Um estudo piloto f oi‬
‭realizado com dez‬
‭prontuários para av aliar a‬
‭metodologia proposta. As‬
‭v ariáv eis f oram: gênero,‬
‭idade, naturalidade e‬
‭ocupação dos usuários,‬
‭procedimentos clínicos e‬
‭encaminhamentos‬
‭realizados durante o‬
‭período do tratamento‬
‭odontológico.‬

‭Foram av aliados 115 prontuários odontológicos.‬
‭Concluiu-se que: a maioria dos usuários das Clínicas‬
‭Integradas I e II é adulta e do gênero f eminino; as‬
‭ocupações mais relatadas f oram de doméstica/do lar‬
‭e estudante; os procedimentos de diagnóstico e‬
‭controle das doenças cárie e periodontal env olv eram‬
‭56,5% do total de procedimentos realizados,‬
‭ref letindo a coerência das disciplinas com os seus‬
‭objetiv os.‬

‭Ferreira et‬
‭al.‬

‭2012‬ ‭Clínica Integrada e‬
‭mudança curricular:‬
‭Desempenho clínico‬
‭na perspectiv a‬
‭da Integralidade‬

‭Inv estigar o‬
‭desempenho‬
‭clínico de estudantes na‬
‭perspectiv a da‬
‭integralidade em uma‬
‭clínica integrada,‬
‭comparando duas‬
‭turmas da Faculdade de‬
‭Odontologia da‬
‭Univ ersidade Federal de‬
‭Goiás, uma do currículo‬
‭antigo (G1) e outra da‬
‭nov a matriz curricular‬
‭(G2).‬

‭Foi realizada análise‬
‭documental do histórico‬
‭escolar dos estudantes e‬
‭dos prontuários de‬
‭pacientes, aplicação de‬
‭questionário‬
‭autoav aliativ o de‬
‭desempenho clínico e‬
‭grupo f ocal com os‬
‭estudantes.‬

‭Os estudantes do G1 realizaram 102 procedimentos‬
‭prev entiv os e os do G2, 272; mais de 55% dos‬
‭estudantes do G1 consideraram ser suf iciente a‬
‭produção realizada de procedimentos prev entiv os.‬
‭Estudantes apontaram como principais f atores‬
‭relacionados ao desempenho clínico problemas‬
‭operacionais da clínica (G1-88,5%; G2-54,9%) e‬
‭f ormação científ ica (G1-71,2%; G2-66,7%). Os‬
‭estudantes da nov a matriz curricular apresentaram‬
‭maior produtiv idade de ativ idades prev entiv as,‬
‭enquanto os estudantes do currículo antigo‬
‭(f lexneriana) apresentaram caráter curativ ista,‬
‭entretanto, a autoav aliação de desempenho dos‬
‭estudantes nem sempre se  mostrou compatív el‬
‭com os dados de produção registrados nos‬
‭prontuários. Além disso, os estudantes apontaram a‬
‭f ormação científ ica e o processo organizacional‬
‭como os principais f atores relacionados aos seus‬
‭desempenhos.‬

‭Ferreti et al.‬ ‭2012‬ ‭Av aliação‬
‭discente e as‬
‭Diretrizes‬
‭Curriculares‬
‭Nacionais –‬
‭realidade das‬
‭clínicas integradas‬
‭da UNIVILLE‬

‭Av aliar a produtiv idade‬
‭específ ica do aluno de‬
‭graduação, nas‬
‭especialidades de‬
‭periodontia, endodontia,‬
‭dentística, prótese e‬
‭cirurgia ao longo de‬
‭sua f ormação na‬
‭disciplina de‬
‭ativ idades clínicas do‬
‭Curso de Graduação em‬
‭Odontologia‬

‭Av aliou-se a‬
‭produtiv idade de 8‬
‭alunos egressos do‬
‭curso de graduação em‬
‭Odontologia da‬
‭UNIVILLE. Foi av aliada‬
‭a produção durante os 3‬
‭anos das disciplinas de‬
‭ativ idades clínicas.‬
‭Após a coleta dos‬
‭dados, os mesmos‬
‭f oram apresentados em‬
‭gráf icos, por número de‬
‭produção‬
‭indiv idualmente e por‬
‭ano de clínica.‬

‭Foi possív el observ ar que nesse modelo de prática‬
‭pedagógica em clínica, a produtiv idade deixa de ser‬
‭f oco principal. A ênf ase incide sobre o‬
‭desenv olv imento do diagnóstico e planejamento,‬
‭com abordagem integral do paciente. Os acadêmicos‬
‭puderam concluir sua f ormação sem a execução de‬
‭procedimentos específ icos dentro das‬
‭especialidades como a realização de uma prótese‬
‭total, f ixa ou mesmo uma endodontia. Ao mesmo‬
‭tempo, constatou-se que alguns alunos‬
‭apresentaram o desenv olv imento de uma boa‬
‭produtiv idade nas div ersas disciplinas, sem f ugir do‬
‭f oco central do projeto pedagógico do curso – o‬
‭tratamento integral do paciente.‬

‭Fontana et al.‬ ‭2017‬ ‭Dental education‬
‭required f or the‬
‭changing health care‬
‭env ironment‬

‭Analisar os principais‬
‭desaf ios‬
‭susceptív eis de‬
‭ev oluir‬
‭considerav elmente‬
‭entre agora e 2040 e‬
‭propor v ários‬
‭conjuntos de‬
‭habilidades e‬
‭resultados‬
‭educacionais‬
‭necessários para‬
‭esses desaf ios.‬

‭Este artigo f oi escrito‬
‭como parte do projeto‬
‭“Av ançando a Educação‬
‭Odontológica no Século‬
‭XXI.‬

‭Discute exemplos de conhecimento e habilidades‬
‭que os dentistas precisarão ter para aplicar na‬
‭mudança dos cuidados de saúde ambiente e atender‬
‭às demandas em 2040. Os desaf ios incluem‬
‭mudanças na prev alência de doenças bucais,‬
‭padrões de prática odontológica, materiais,‬
‭tecnologias, atenção médico-odontológica integrada,‬
‭papel do prontuário eletrônico, competência cultural,‬
‭currículo integrado, interprof issional educação,‬
‭equilíbrio geral de especialidades e colaborações‬
‭baseadas na web/nuv em. Uma das propostas de‬
‭mudança é necessidade horizontal e v ertical de‬
‭modelos de integração para melhorar a apreciação de‬
‭div ersos conteúdos em todas as disciplinas e‬
‭f ornecer capacitação em conceituar o conteúdo (em‬
‭v ez de memorizar conteúdo) para entender a melhor‬
‭f orma de incorporá-lo durante a tomada de decisão‬
‭clínica.‬

‭RFO UPF, Passo Fundo, v. 28, n. 1, 2023‬ ‭7‬



‭Freitas et al.‬ ‭2019‬ ‭Ref lexões teóricas‬
‭sobre a inserção da‬
‭interdisciplinaridade‬
‭no processo de‬
‭f ormação em‬
‭Odontologia‬

‭Identif icar indícios da‬
‭inserção da‬
‭interdisciplinaridade nos‬
‭processos de f ormação‬
‭prof issional em‬
‭Odontologia‬

‭A rev isão de literatura f oi‬
‭realizada por meio dos‬
‭principais itens para‬
‭Análises Sistemáticas  e‬
‭Meta-análises‬

‭A interdisciplinaridade é um av anço em relação ao‬
‭modelo de ensino tradicional e contribui para f ormar‬
‭prof issionais mais críticos, comunicativ os,‬
‭responsáv eis e éticos. Três eixos principais da‬
‭inserção da interdisciplinaridade f oram identif icados:‬
‭na DCN e matriz curricular dos cursos de‬
‭Odontologia, nos métodos de ensino, aprendizagem e‬
‭av aliação e nos programas de extensão.‬

‭Gerzina,‬
‭McLean,‬
‭Fairley ‬

‭2005‬ ‭Dental clinical‬
‭teaching:‬
‭Perceptions‬
‭of  students and‬
‭teachers‬

‭Explorar as percepções‬
‭de estudantes de‬
‭Odontologia e‬
‭prof essores clínicos‬
‭sobre ensino clínico‬
‭para f ornecer dados‬
‭primários para‬
‭pesquisadores e‬
‭educadores‬
‭odontológicos.‬

‭Dois grupos f ocais‬
‭de estudantes f oram‬
‭conduzidos em 2003‬
‭durante um semestre‬
‭letiv o para f ornecer‬
‭inf ormações para o‬
‭desenv olv imento  do‬
‭questionário. As‬
‭discussões do grupo f ocal‬
‭exploraram as ideias dos‬
‭alunos e as percepções‬
‭sobre o ensino clínico em‬
‭Odontologia. Voluntários‬
‭para cada um dos dois‬
‭grupos f ocais v eio de‬
‭alunos matriculados no‬
‭nov o currículo para o‬
‭Bacharelado de‬
‭Odontologia.‬

‭No tema das competências necessárias para a‬
‭clínica prática odontológica, uma dif erença‬
‭estatisticamente signif icativ a f oi observ ada‬
‭entre os grupos de prof essores e alunos no‬
‭v alor de uma av aliação crítica. Valorização da‬
‭prática baseada em ev idências como uma das‬
‭habilidades, o estudo geral indica que o ambiente‬
‭de aprendizagem clínica odontológica apoia uma‬
‭estreita conf ormidade perceptiv a entre alunos e‬
‭prof essores clínicos em relação ao que cada grupo‬
‭considera ser “boas práticas” no ensino clínico. Os‬
‭achados deste estudo indicam que algumas‬
‭técnicas que têm sido preconizadas para‬
‭aprendizagem clínica, como métodos de ensino‬
‭baseados em ev idências, requerem inv estigação‬
‭adicional.‬

‭Gonçalv es,‬
‭Verdi‬

‭2005‬ ‭A v ulnerabilidade e o‬
‭paciente da clínica‬
‭odontológica de‬
‭ensino‬

‭Identif icar as questões‬
‭éticas que permeiam o‬
‭atendimento a pacientes‬
‭em uma clínica‬
‭odontológica de ensino.‬

‭Pesquisa qualitativ a de‬
‭caráter exploratório‬
‭descritiv o com 10‬
‭prof essores do curso de‬
‭Odontologia de uma‬
‭univ ersidade pública‬
‭f ederal. Foram‬
‭inv estigadas as rotinas de‬
‭acesso ao serv iço e ao‬
‭atendimento, marcados‬
‭por situações peculiares,‬
‭nas quais se percebe que‬
‭as pessoas em busca de‬
‭tratamento tornam-se‬
‭f requentemente‬
‭v ulneráv eis, sof rendo,‬
‭em decorrência,‬
‭desrespeito em sua‬
‭autonomia, como‬
‭pacientes, cidadãos e‬
‭seres humanos.‬

‭Uma situação que coloca os pacientes atendidos na‬
‭clínica odontológica de ensino em condição de‬
‭v ulnerabilidade é a prática de exigir dos alunos o‬
‭cumprimento de produção acadêmica mínima como‬
‭requisito para a aprov ação: o aluno tem que ter uma‬
‭certa produção dentro da disciplina e ele pode ser‬
‭penalizado pela recusa do paciente e ele v ai ter que‬
‭ir atrás de outra f orma para compensar essa perda.‬

‭Lemos,‬
‭Fonseca‬

‭2009‬ ‭Saberes e práticas‬
‭curriculares: um‬
‭estudo de um‬
‭curso superior na‬
‭área da saúde‬

‭Analisar e repensar o‬
‭papel do currículo de‬
‭odontologia, f ocalizando‬
‭sua dinâmica, saberes‬
‭e práticas. A clínica‬
‭integrada f oi escolhida‬
‭como objeto central do‬
‭estudo porque se‬
‭considera essa‬
‭disciplina o eixo‬
‭v ertebral do currículo.‬

‭Foi realizada uma análise‬
‭documental e uma análise‬
‭político-social das‬
‭relações instituição‬
‭prof essor-aluno,‬
‭utilizando-se a entrev ista‬
‭oral semiestruturada‬
‭como técnica de‬
‭pesquisa. A opção‬
‭metodológica f oi a‬
‭abordagem qualitativ a. Os‬
‭documentos analisados‬
‭f oram: grades‬
‭curriculares, projetos‬
‭pedagógicos e outros‬
‭relacionados à temática‬
‭do estudo. Os sujeitos‬
‭entrev istados f oram: três‬
‭prof essores, dois alunos‬
‭egressos e o prof essor‬
‭idealizador da proposta‬
‭curricular v igente nos‬
‭anos 2001 e 2002.‬

‭Rev elaram-se quatro lógicas norteadoras da‬
‭dinâmica curricular: da integração, da f ragmentação,‬
‭da prof issionalização e do mercado - não estanques,‬
‭mas entrelaçadas, produzindo um currículo oculto‬
‭marcado por div ersas contradições com o of icial.‬
‭Quando, no entanto, se compara a clínica integrada‬
‭com a clínica nucleada, percebe-se que a primeira,‬
‭pelo menos em relação ao tratamento clínico,‬
‭av ança em relação à segunda. Isso porque, na‬
‭clínica integrada, o aluno tem a possibilidade de‬
‭f azer um plano de tratamento que engloba todas as‬
‭necessidades do paciente. Segundo o aluno B, isto‬
‭acontecia na Ucoei: “Eu acho que ela tenta mostrar‬
‭para a gente que o paciente é um todo. Ele tem uma‬
‭gengiv a, ele tem uma língua, uma boca, um corpo,‬
‭um organismo”. Outra v antagem do sistema de‬
‭clínica integrada da Ucoei, em relação aos objetiv os‬
‭do currículo of icial, era a possibilidade real de se‬
‭concluir o tratamento clínico do paciente.‬
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‭MacNeil,‬
‭Hilario‬

‭2021‬ ‭Input f rom practice:‬
‭Reshaping dental‬
‭education f or‬
‭integrated patient‬
‭care‬

‭Componentes‬
‭educacionais que as‬
‭organizações de‬
‭cuidados integrados‬
‭identif icam como‬
‭ausentes ou‬
‭inadequadas na‬
‭educação atual que‬
‭dev e ser abordada para‬
‭atender às expectativ as‬
‭e requisitos únicos de‬
‭atendimento integrado‬
‭ao paciente.‬

‭Os autores procuraram‬
‭identif icar as práticas‬
‭odontológicas e os‬
‭cuidados de saúde em‬
‭organizações que‬
‭estav am ativ amente‬
‭engajadas em um nív el‬
‭signif icativ o da‬
‭ativ idade de cuidado‬
‭integrado. Práticas‬
‭potenciais f oram‬
‭identif icadas atrav és de‬
‭pesquisas bibliográf icas‬
‭de publicações‬
‭rev isadas por pares,‬
‭resumos e anais de‬
‭conf erências. O f oco‬
‭das entrev istas f oi‬
‭determinar como os‬
‭participantes v iam a‬
‭preparação dos recente‬
‭graduados, dentistas,‬
‭para ativ idade‬
‭prof issional dentro de‬
‭um ambiente de cuidado‬
‭ativ o e integrado, e onde‬
‭as lacunas no processo‬
‭educacional eram‬
‭ev identes.‬

‭Este relatório sugere que a educação‬
‭interprof issional dev e estar em primeiro plano e‬
‭que sejam env idados maiores esf orços para‬
‭identif icar exemplos de prática integrada na‬
‭comunidade onde o cuidado interprof issional e‬
‭colaborativ o é ativ o e ef etiv amente modelado.‬
‭Essas recomendações podem apresentar um‬
‭desaf io adicional para a educação odontológica,‬
‭uma v ez que tenta responder e abordar os div ersos‬
‭impulsionadores e indicadores de mudança no‬
‭currículo odontológico.‬

‭Paganelli et‬
‭al.‬

‭2003‬ ‭Av aliação‬
‭qualitativ a das‬
‭necessidades‬
‭odontológicas dos‬
‭pacientes da Clínica‬
‭Integrada de Adulto‬
‭do Curso de‬
‭Odontologia do‬
‭Cesumar.‬

‭Av aliar o paciente‬
‭da clínica integrada no‬
‭seu primeiro período de‬
‭f uncionamento‬
‭v isando identif icar‬
‭a população atendida‬
‭quanto às suas‬
‭necessidades.‬

‭Foram analisados‬
‭os prontuários gerais dos‬
‭indiv íduos atendidos na‬
‭Clínica Integrada do‬
‭CESUMAR no período de‬
‭março a dezembro de‬
‭2002, independente do‬
‭sexo, na f aixa etária de‬
‭15 a 65 anos ou mais,‬
‭totalizando 176 pacientes,‬
‭os quais f oram div ididos‬
‭em grupos etários. Nos‬
‭prontuários gerais f oram‬
‭analisados os‬
‭planejamentos realizados‬
‭pelos aluno responsáv eis,‬
‭atrav és do odontograma,‬
‭para o plano de‬
‭tratamentos e sequência‬
‭dos trabalhos a serem‬
‭realizados.‬

‭Foram analisados os planejamento realizados‬
‭pelos alunos responsáv eis pela sequência dos‬
‭trabalhos que iriam ser realizados. Foi observ ado‬
‭que as mulheres são a maior porcentagem que‬
‭procuram atendimento. Observ ou-se também alta‬
‭taxa de restaurações estéticas em relação às‬
‭metálicas. Alto índice de pacientes com‬
‭necessidades relacionadas à cárie e a def iciência‬
‭nos hábitos de higienização.‬

‭Petroucic,‬
‭Albuquerque‬

‭2005‬ ‭O ensino na‬
‭disciplina de Clínica‬
‭Integrada‬

‭Analisar os planos de‬
‭ensino teórico das‬
‭D.C.I. das f aculdades‬
‭públicas de Odontologia‬
‭do estado de São Paulo,‬
‭para elaborar um modelo‬
‭com o que de mais‬
‭comum elas of erecem,‬
‭e assim f ornecer‬
‭embasamento para que‬
‭as f aculdades de‬
‭Odontologia‬
‭interessadas possam se‬
‭nortear.‬

‭Foram conf eccionados‬
‭questionários‬
‭pré-estruturados em que‬
‭os dados eram obtidos‬
‭mediante respostas‬
‭colhidas por um único‬
‭autor deste trabalho e‬
‭que f oram f eitas aos‬
‭chef es das D.C.I.‬
‭durante os meses de‬
‭abril e maio de 2004,‬
‭período este em que‬
‭f oram v isitadas todas‬
‭as f aculdades e também‬
‭obtidos os planos de‬
‭aulas teóricas para‬
‭posterior lev antamento‬
‭estatístico.‬

‭Os conteúdos programáticos teóricos das D.C.I.‬
‭mais comuns nas f aculdades públicas do estado‬
‭de São Paulo e que possuem corpo docente próprio‬
‭seguem a seguinte ordem cronológica:‬
‭Introdução à Disciplina de Clínica Integrada;‬
‭Exame clínico integrado;‬
‭Planejamento de casos clínicos;‬
‭Inter-relação de procedimentos clínicos;‬
‭seminários apresentados pelos alunos.‬
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‭Pf au, Pf au,‬
‭Hoeppner‬

‭2007‬ ‭A prática do ensino‬
‭na disciplina de‬
‭clínica integrada nos‬
‭cursos de‬
‭Odontologia do‬
‭estado do Paraná.‬

‭Av aliar a prática do‬
‭ensino na Disciplina de‬
‭Clínica Integrada dos‬
‭Cursos de Graduação‬
‭em Odontologia do‬
‭Estado do Paraná.‬

‭Questionário, env iado às‬
‭coordenações dos‬
‭cursos e/ou prof essores‬
‭responsáv eis pela‬
‭disciplina de Clínica‬
‭Integrada dos quatorze‬
‭cursos de Odontologia‬
‭do Estado do Paraná,‬
‭em f uncionamento no‬
‭ano de 2005/2006. As‬
‭inf ormações obtidas‬
‭f oram tabuladas para‬
‭av aliação da prática do‬
‭ensino da disciplina de‬
‭Clínica Integrada nas‬
‭IES participantes.‬

‭Realização de questionário, env iado às‬
‭coordenações dos cursos e/ou prof essores‬
‭responsáv eis pela disciplina de Clínica Integrada‬
‭dos quatorze cursos de Odontologia do Estado do‬
‭Paraná. Pode-se concluir que: 1. existem‬
‭discrepâncias na prática do ensino entre as IES‬
‭participantes, sendo que os pontos mais‬
‭ev identes são as grandes v ariações existentes‬
‭entre as cargas horárias of erecidas, seleções dos‬
‭pacientes e, principalmente, na f orma de‬
‭av aliação utilizada; 2. por parte das IES, há a‬
‭necessidade de se discutirem nov as propostas‬
‭ou metodologias de ensino da disciplina de‬
‭Clínica Integrada, com base na importância da‬
‭mesma para a f ormação do prof issional que‬
‭atenda às reais necessidades apresentadas pela‬
‭população.‬

‭Poi et al.‬ ‭2006‬ ‭Onze anos de‬
‭av aliação dos‬
‭planos de‬
‭tratamento e‬
‭tratamentos‬
‭realizados pela‬
‭disciplina de Clínica‬
‭Integrada,‬
‭Faculdade de‬
‭Odontologia de‬
‭Araçatuba-UNESP.‬

‭Av aliar os planos‬
‭De tratamento‬
‭desenv olv idos e os‬
‭tratamentos realizados‬
‭pelos alunos da‬
‭disciplina de Clínica‬
‭Integrada da Faculdade‬
‭de Odontologia de‬
‭Araçatuba - UNESP, no‬
‭período de 1993 a 2003.‬

‭Foram av aliados os‬
‭prontuários de 1287‬
‭pacientes que‬
‭f requentaram a Disciplina‬
‭de Clínica Integrada no‬
‭período de 1993 a 2003.‬
‭Os dados f oram‬
‭coletados da f icha‬
‭utilizada pela disciplina e‬
‭registrados em f ichas‬
‭elaboradas para o registro‬
‭dos planos de tratamento‬
‭desenv olv idos e dos‬
‭tratamentos realizados.‬
‭Os dados f oram‬
‭analisados e os‬
‭resultados tabulados e‬
‭apresentados sob a‬
‭f orma de gráf icos e‬
‭tabelas.‬

‭Dentre as principais necessidades odontológicas‬
‭observ adas destacaram-se o preparo básico‬
‭periodontal (84,61%) e as próteses f ixas (50,89%‬
‭unitárias, 27,04% 3 elementos). Em meio aos‬
‭tratamentos, os mais realizados f oram:‬
‭Restaurações de resina composta (15,55%),‬
‭amálgama ,70%) e raspagem corono-radicular‬
‭(12,33%).Foi possív el concluir que os planos de‬
‭tratamento desenv olv idos na disciplina de Clínica‬
‭Integrada apresentam uma sequência lógica que‬
‭possibilita um tratamento mais racional e que os‬
‭tratamentos realizados cumpriram o que f oi‬
‭proposto nos planos, a despeito das alterações‬
‭prov ocadas pelas dif iculdades f inanceiras dos‬
‭pacientes.‬

‭Poi et al.‬ ‭2007‬ ‭Plano de tratamento‬
‭em Odontologia:‬
‭Análise dos planos‬
‭propostos por alunos‬
‭de graduação‬

‭Av aliar a habilidade dos‬
‭alunos do último ano de‬
‭graduação da Faculdade‬
‭de Odontologia de‬
‭Araçatuba - UNESP‬
‭para a elaboração de‬
‭planos de tratamento‬
‭para um mesmo caso‬
‭clínico.‬

‭Para a realização do‬
‭presente estudo f oi‬
‭selecionado um caso‬
‭clínico env olv endo v árias‬
‭especialidades. Após a‬
‭realização do exame do‬
‭paciente, os achados‬
‭f oram anotados na f icha‬
‭utilizada pela disciplina de‬
‭Clínica Integrada.‬
‭Participaram da pesquisa‬
‭alunos do último ano dos‬
‭cursos integral e noturno‬
‭da Faculdade de‬
‭Odontologia de Araçatuba‬
‭(FOA – UNESP), durante‬
‭os anos de 2004 e 2005,‬
‭com amostra de 200‬
‭indiv íduos.‬

‭Em pesquisa com ex-alunos do curso de‬
‭Odontologia, os prof issionais relataram que a‬
‭disciplina de Clínica Integrada simulou a realidade da‬
‭rotina da Prof issão (94,8%) e tev e importante papel‬
‭para a sua adaptação ao exercício da prof issão, o‬
‭que também pode ser inf erido a partir dos resultados‬
‭do presente estudo.Verif ica-se que os aluno‬
‭apresentaram uma gama maior de f atores‬
‭considerados para a elaboração do plano de‬
‭tratamento e melhor organização na apresentação‬
‭dos planos.‬

‭Pompeu et al.‬ ‭2012‬ ‭Av aliação do nív el‬
‭de satisf ação dos‬
‭usuários atendidos‬
‭na clínica integrada‬
‭do curso de‬
‭odontologia da‬
‭Faculdade Nov af api‬
‭em Teresina (PI).‬

‭Identif icar e pesquisar‬
‭os itens que os usuários‬
‭poderão classif icar‬
‭como f atores de‬
‭satisf ação ao av aliarem‬
‭os serv iços recebidos e‬
‭a qualidade dos‬
‭procedimentos‬
‭realizados na clínica‬
‭integrada.‬

‭Estudo quantitativ o e‬
‭qualitativ o observ acional‬
‭do tipo transv ersal. Foi‬
‭entrev istada uma amostra‬
‭de 164 pacientes, de um‬
‭univ erso de 967 usuários‬
‭atendidos no ano de 2009‬
‭nas clínicas do Curso de‬
‭Odontologia da Faculdade‬
‭NOVAFAPI. A seleção e o‬
‭lev antamento dos‬
‭participantes se‬
‭realizaram durante o mês‬
‭de setembro do ano de‬
‭2010.‬

‭Dos usuários atendidos, um perf il‬
‭predominantemente f eminino, (76,22%), e que‬
‭estão trabalhando (81,71%); Analisando-se a f aixa‬
‭etária, f oram mais prev alentes de 31 a 40 anos‬
‭(33,54%), 21 a 30 anos (29,88%) e 41 a 50 anos‬
‭(19,51%); Analisando-se a f aixa salarial, f oi mais‬
‭prev alente de 1 a 2 salários mínimos (62,80%) O‬
‭trabalho conclui que os usuários estão muito‬
‭satisf eitos com os serv iços prestados pelas‬
‭clínicas integradas do curso de odontologia da‬
‭Faculdade NOVAFAPI, tanto no aspecto técnico e‬
‭organizacional da clínica como na relação‬
‭prof essor-usuário-aluno, o que ref orça o papel‬
‭social da instituição–escola.‬
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‭Reis, Santos,‬
‭Leles‬

‭2011‬ ‭Clínica Integrada‬
‭de ensino‬
‭Odontológico: Perf il‬
‭dos usuários e‬
‭necessidades‬
‭odontológicas‬

‭Identif icar o perf il dos‬
‭pacientes, os tipos de‬
‭procedimentos‬
‭realizados na Clínica‬
‭Integrada de uma‬
‭univ ersidade pública‬
‭brasileira.‬

‭Realizou-se análise‬
‭documental dos‬
‭prontuários dos‬
‭pacientes agendados‬
‭para a Clínica Integrada‬
‭no Serv iço de‬
‭Atendimento ao Público‬
‭da FO/UFG (SEAP), no‬
‭período compreendido‬
‭entre janeiro de 2004 e‬
‭dezembro de 2009. Um‬
‭total de 1406‬
‭prontuários de pacientes‬
‭inscritos nas agendas‬
‭da CI f oi identif icado‬
‭como atendidos neste‬
‭período.‬

‭No presente estudo, as principais características‬
‭dos pacientes se ref erem à maior participação de‬
‭mulheres, na f aixa etária dos 30 a 40 anos de‬
‭idade, trabalhadores div ersos ou do lar, residentes‬
‭na própria cidade. Dor de dente, problemas‬
‭gengiv ais e queixas relacionadas às próteses e‬
‭ausência de dentes f oram as principais motiv ações‬
‭da busca por tratamento. Os pacientes da CI são‬
‭em sua maioria pacientes de ocupações que‬
‭of erecem baixa remuneração e que residem na‬
‭capital e nos distritos sanitários mais próximos da‬
‭Faculdade. As necessidades típicas destes‬
‭pacientes são relacionadas à cárie e edentulismo,‬
‭resultando em procedimentos característicos da‬
‭prática generalista (restauradores, periodontais e‬
‭protéticos). Entretanto, a combinação de‬
‭especialidades odontológicas em muitos casos não‬
‭é a recomendada, o que sugere maior‬
‭aprimoramento no processo de triagem de‬
‭pacientes.‬

‭Seabra, Lima,‬
‭Fernandes‬
‭Neto‬

‭2008‬ ‭O ensino em‬
‭clínica integrada:‬
‭nov os parâmetros‬
‭e antigos tabus‬

‭Aborda raciocínios‬
‭para desenv olv imento‬
‭de seqüência clínica‬
‭de plano de tratamento‬
‭odontológico integrado,‬
‭que possibilitem não um‬
‭protocolo f echado, mas‬
‭direcionamento para‬
‭prática clínica‬
‭generalista, seja ela‬
‭praticada ou não em‬
‭nív eis de especialidade.‬

‭Rev isão Discutida‬ ‭O caráter integralista na f ormação do cirurgião‬
‭dentista com características de um prof issional‬
‭com v isão integral da saúde,dev e se f irmar para‬
‭cursos de graduação em Odontologia. A‬
‭interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade são‬
‭objetiv os a serem buscados pela prática‬
‭docente.Dentro do ensino odontológico, as‬
‭clínicas integradas em nív eis de complexidade‬
‭crescente apontam para uma prática‬
‭transdisciplinar, perpassando pela‬
‭interdisciplinaridade de ensino e de f ormação‬
‭prof issional. O f ato de o prof essor ter f ormação‬
‭especializada ou não, em absoluto, determina sua‬
‭capacidade de estar presente na condução‬
‭coletiv a das clínicas. integradas, mas sim sua‬
‭conduta, que dev e ter caráter generalista e‬
‭permear por todas as áreas do conhecimento‬
‭dentro das competências atribuídas ao clínico‬
‭geral.Somente o desempenho generalista de cada‬
‭membro da equipe docente em clínica integrada‬
‭pode contribuir ef etiv amente para dar ao aluno a‬
‭f ormação prof issional que as DCN’s se propõem.‬

‭Soares et al.‬ ‭2014‬ ‭Av aliação da‬
‭qualidade do‬
‭atendimento‬
‭of erecido na‬
‭Clínica Integrada da‬
‭Univ ersidade‬
‭Federal de‬
‭Uberlândia‬

‭Verif icar a qualidade da‬
‭atenção à saúde bucal‬
‭of erecida na disciplina‬
‭de clínica integrada do‬
‭curso de Odontologia,‬
‭por meio da av aliação‬
‭da satisf ação dos‬
‭pacientes‬

‭Estudo qualitativ o, sendo‬
‭uma pesquisa que f oi‬
‭realizada na sala de‬
‭espera da Clínica‬
‭Integrada do 5º ao 8º‬
‭período, no Hospital‬
‭Odontológico da‬
‭Univ ersidade Federal de‬
‭Uberlândia. Foi utilizada‬
‭uma amostra aleatória‬
‭de 138 pacientes‬
‭atendidos pelas turmas‬
‭de 5º ao 8º período do 2º‬
‭semestre letiv o do ano‬
‭de 2012 pela disciplina‬
‭da Clínica Integrada do‬
‭curso de Odontologia.‬

‭A maioria dos entrev istados se mostrou satisf eita‬
‭em todos os aspectos pesquisados, mostrando‬
‭apenas algumas insatisf ações. Podemos notar a‬
‭importância de se incorporar a av aliação na‬
‭perspectiv a do usuário na rotina, para que onde‬
‭f orem analisadas f alhas do sistema as medidas‬
‭cabív eis possam ser tomadas.‬

‭Thomson,‬
‭Dickenson,‬
‭Ross-Russell‬

‭2021‬ ‭Integrated care: a‬
‭new model f or‬
‭dental education‬

‭Destaca a importância‬
‭da saúde integrada, do‬
‭trabalho interprof issional‬
‭e a necessidade de‬
‭f ornecer oportunidades‬
‭inov adoras para a f utura‬
‭f orça de trabalho‬
‭odontológica.‬

‭Projeto de Pesquisa‬ ‭Este artigo destaca a importância da saúde‬
‭integrada, do trabalho interprof issional e a‬
‭necessidade de f ornecer oportunidades inov adoras‬
‭para a f utura f orça de trabalho odontológica, a f im‬
‭de incorporar a odontologia no sistema de saúde e‬
‭assistência social mais ampla para criar um papel‬
‭sustentáv el e ef icaz como dentista. Este programa‬
‭piloto demonstrou que o trabalho colaborativ o‬
‭interprof issional é v iáv el, é barato, f ornece acesso‬
‭clínico adicional em áreas de alta demanda e‬
‭aprimora as habilidades clínicas dos GDPs.‬
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‭Tiedmann,‬
‭Linhares, da‬
‭Silv eira‬

‭2005‬ ‭Clínica Integrada‬
‭Odontológica:‬
‭Perf il e‬
‭expectativ as dos‬
‭usuários e alunos‬

‭Rev elar dif erentes‬
‭Dimensões da relação‬
‭acadêmico-paciente‬
‭na Clínica Integrada,‬
‭descrev endo: perf il‬
‭sócio-econômico-‬
‭cultural dos‬
‭acadêmicos e dos‬
‭usuários; noções de‬
‭responsabilidade e‬
‭ética dos‬
‭acadêmicos;‬
‭satisf ação dos‬
‭usuários com o‬
‭atendimento e as‬
‭expectativ as dos‬
‭sujeitos.‬

‭Para a análise dos dados‬
‭quantitativ os, ref erentes‬
‭ao perf il‬
‭sócio-econômico-cultural‬
‭dos acadêmicos e‬
‭usuários, utilizou-se a‬
‭comparação entre as‬
‭f requências relativ as‬
‭encontradas para os dois‬
‭grupos (acadêmicos e‬
‭usuários). A análise‬
‭qualitativ a f oi‬
‭desenv olv ida a partir da‬
‭criação de categorias‬
‭baseadas nos relatos das‬
‭entrev istas considerando‬
‭a v alorização dos‬
‭seguintes aspectos:‬
‭técnico, humanização‬
‭do atendimento,‬
‭satisf ação.‬

‭Destacam-se algumas dif erenças entre o perf il‬
‭dos acadêmicos e usuários no que se ref ere à‬
‭idade, sendo os acadêmicos em sua maioria muito‬
‭jov ens enquanto os usuários apresentam maior‬
‭maturidade. Em relação à renda percebe-se uma‬
‭dif erença signif icativ a, assim como o tipo de‬
‭prof issão que exercem os pais dos acadêmicos,‬
‭rev elando uma origem social div ersa à dos‬
‭usuários. No aspecto cultural as dif erenças‬
‭também podem ser consideradas signif icativ as,‬
‭rev eladas em parte pelo nív el de escolaridade dos‬
‭pais dos acadêmicos, acadêmicos e pelo domínio‬
‭de um segundo idioma entre os acadêmicos, o que‬
‭rev ela uma maior oportunidade de estudo e‬
‭conhecimento f ormal entre esse grupo quando‬
‭comparado com os usuários. Outro dado relatado‬
‭pelos usuários é que 67% destes tratav am-se em‬
‭consultórios particulares e em sua maioria‬
‭procuraram o serv iço da clínica univ ersitária por‬
‭motiv o f inanceiro ou por recomendação de outros‬
‭usuários.‬

‭Fonte: Elaborado pelo autor (2022).‬

‭As‬ ‭clínicas‬ ‭integradas‬ ‭contribuem‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭formação‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭cirurgião-dentista‬

‭geral,‬ ‭compreendendo‬ ‭esse‬ ‭profissional‬ ‭como‬ ‭alguém‬ ‭que‬ ‭tenha‬ ‭conhecimentos‬

‭biológicos‬ ‭adequados,‬ ‭possua‬ ‭capacidade‬ ‭técnica‬ ‭desenvolvida‬ ‭e‬ ‭orientação‬ ‭social‬

‭que‬‭o‬ ‭permita‬ ‭observar‬ ‭a‬ ‭realidade‬‭da‬‭sociedade‬‭como‬‭um‬‭todo.‬ ‭A‬‭Clínica‬‭Integrada‬

‭quando‬‭comparada‬‭a‬ ‭clínica‬‭isolada,‬ ‭ou‬‭seja,‬ ‭que‬‭aborda‬‭apenas‬‭uma‬‭especialidade‬

‭por‬ ‭clínica,‬ ‭percebe-se‬‭que‬‭a‬ ‭primeira,‬ ‭pelo‬ ‭menos‬‭em‬‭relação‬‭ao‬‭tratamento‬‭clínico,‬

‭avança‬‭em‬‭relação‬‭à‬‭segunda.‬‭Isso‬‭porque,‬‭na‬‭Clínica‬‭Integrada,‬‭o‬‭aluno‬‭desenvolve‬‭o‬

‭senso‬‭crítico‬‭e‬‭a‬‭responsabilidade‬‭de‬‭fazer‬‭um‬‭plano‬‭de‬‭tratamento‬‭que‬‭engloba‬‭todas‬

‭as necessidades do paciente‬‭3,8‬‭.‬

‭A‬ ‭integração‬ ‭das‬‭disciplinas‬‭em‬‭uma‬‭única‬‭clínica‬‭representa‬‭a‬ ‭estrutura‬‭mais‬

‭adequada‬ ‭para‬ ‭que‬ ‭o‬ ‭aluno‬ ‭desenvolva‬ ‭a‬ ‭capacidade‬ ‭de‬ ‭conectar‬ ‭e‬ ‭unificar‬ ‭os‬

‭conhecimentos‬ ‭já‬ ‭adquiridos‬‭nas‬‭diversas‬‭disciplinas‬‭básicas‬‭e‬ ‭clínicas‬‭do‬‭currículo‬‭9‬‭.‬

‭Representando,‬ ‭portanto,‬ ‭maior‬ ‭vantagem‬ ‭no‬ ‭processo‬ ‭de‬ ‭ensino-aprendizagem‬ ‭do‬

‭aluno.‬

‭Para‬‭isso,‬ ‭Seabra,‬ ‭Lima‬‭e‬ ‭Fernandes‬‭Neto‬‭(2008)‬‭10‬ ‭enfatizaram‬‭que‬‭a‬‭própria‬

‭equipe‬ ‭docente‬ ‭das‬ ‭disciplinas‬ ‭de‬ ‭Clínica‬ ‭Integrada‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭curso‬ ‭de‬ ‭graduação‬ ‭em‬

‭Odontologia‬ ‭deve‬‭ter‬‭composição‬‭de‬‭profissionais‬‭de‬‭ensino‬‭versáteis‬‭de‬‭formação‬‭e,‬
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‭principalmente,‬ ‭de‬ ‭atuação.‬ ‭Eles‬ ‭destacam‬ ‭que‬ ‭não‬ ‭se‬ ‭pode‬ ‭formar‬ ‭o‬ ‭aluno‬

‭cirurgião-dentista‬‭clínico‬‭geral‬‭se‬‭a‬‭essência‬‭da‬‭prática‬‭docente‬‭nas‬‭clínicas‬‭integradas‬

‭tiver caráter especialista divididos por‬

‭disciplinas.‬ ‭Não‬ ‭se‬ ‭pode‬ ‭pensar‬ ‭em‬ ‭integração,‬ ‭interdisciplinaridade‬ ‭e‬

‭transdisciplinaridade‬ ‭em‬ ‭clínica‬ ‭odontológica‬ ‭integrada‬ ‭se‬ ‭os‬ ‭agentes‬ ‭formadores‬

‭deste processo atuarem cada um ensinando apenas a sua especialidade.‬

‭O‬ ‭modelo‬ ‭de‬ ‭atendimento‬ ‭integrado‬ ‭permite‬ ‭que‬ ‭os‬ ‭dentistas‬ ‭adquiram‬ ‭uma‬

‭gama‬‭de‬‭habilidades‬‭alinhadas‬‭às‬‭suas‬‭necessidades‬‭pessoais,‬‭identificadas‬‭por‬‭meio‬

‭de‬ ‭um‬ ‭plano‬ ‭de‬ ‭desenvolvimento‬ ‭pessoal‬ ‭robusto,‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭benefício‬ ‭adicional‬ ‭de‬

‭flexibilidade‬ ‭e‬ ‭aprendizado‬ ‭autodirigido‬‭11‬‭.‬ ‭Ademais,‬ ‭equiparado‬ ‭ao‬ ‭exposto‬ ‭acima,‬

‭Pfau‬‭e‬ ‭Hoeppner‬ ‭(2007)‬‭12‬ ‭consideraram‬‭que‬‭atualmente‬‭a‬ ‭formação‬‭está‬‭voltada‬‭não‬

‭apenas‬ ‭à‬ ‭parte‬ ‭técnica,‬ ‭mas,‬ ‭sobretudo‬‭à‬ ‭formação‬‭com‬‭princípios‬‭que‬‭representam‬

‭uma troca mútua entre ensinar e aprender, desaprender e reaprender.‬

‭Com‬‭o‬‭objetivo‬‭de‬‭investigar‬‭o‬‭desempenho‬‭clínico‬‭de‬‭estudantes‬‭na‬‭perspectiva‬

‭da‬ ‭integralidade‬ ‭em‬ ‭uma‬ ‭Clínica‬ ‭Integrada,‬ ‭de‬ ‭Paula‬ ‭Ferreira‬ ‭(2012)‬‭13‬ ‭compararam‬

‭duas‬ ‭turmas‬ ‭da‬ ‭Faculdade‬ ‭de‬ ‭Odontologia‬ ‭da‬ ‭Universidade‬ ‭Federal‬ ‭de‬ ‭Goiás‬ ‭e‬

‭analisaram‬ ‭que‬ ‭os‬ ‭estudantes‬ ‭da‬ ‭nova‬ ‭matriz‬ ‭curricular‬ ‭apresentaram‬ ‭maior‬

‭produtividade‬ ‭de‬ ‭atividades‬ ‭preventivas,‬ ‭enquanto‬ ‭os‬ ‭estudantes‬ ‭do‬ ‭currículo‬ ‭antigo‬

‭apresentaram‬ ‭caráter‬ ‭curativista.‬ ‭Considerando‬ ‭o‬ ‭trabalho‬ ‭em‬ ‭equipe,‬ ‭seja‬ ‭ele‬

‭multidisciplinar‬ ‭e/ou‬ ‭interdisciplinar,‬ ‭um‬‭dos‬‭aspectos‬‭apontados‬‭pelos‬‭estudantes‬‭no‬

‭presente‬‭estudo‬‭foi‬‭a‬‭falta‬‭de‬‭ideias‬‭em‬‭comum.‬‭Tais‬‭achados‬‭sugerem‬‭que,‬‭o‬‭objetivo‬

‭da‬ ‭mudança‬ ‭curricular‬ ‭de‬ ‭sanar‬ ‭a‬ ‭falta‬ ‭de‬ ‭integralidade‬ ‭existente‬ ‭no‬‭currículo‬ ‭antigo‬

‭pode‬‭estar,‬‭de‬‭fato,‬‭ocorrendo.‬‭No‬‭entanto,‬‭há‬‭de‬‭se‬‭ressaltar‬‭que‬‭fatores‬‭relacionados‬

‭ao‬‭processo‬‭de‬‭mudança‬‭como‬‭a‬ ‭coexistência‬‭dos‬‭dois‬‭currículos‬‭trouxeram‬‭algumas‬

‭situações-problemas,‬ ‭sobretudo‬ ‭percebidas‬ ‭pelos‬ ‭estudantes‬ ‭da‬ ‭Clínica‬ ‭Integrada,‬

‭como a redução da quantidade de professores.‬
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‭Para‬‭MacNeil‬‭et‬‭al.(2021)‬‭14‬ ‭a‬‭educação‬‭interprofissional‬‭deve‬‭estar‬‭em‬‭primeiro‬

‭plano‬‭e‬‭que‬‭tenham‬‭maiores‬‭esforços‬‭para‬‭identificar‬‭exemplos‬‭de‬‭prática‬‭integrada‬‭na‬

‭comunidade‬ ‭onde‬ ‭o‬ ‭cuidado‬ ‭interprofissional‬ ‭e‬ ‭colaborativo‬ ‭é‬ ‭ativo‬ ‭e‬ ‭efetivamente‬

‭modelado.‬

‭Para‬‭que‬‭o‬‭plano‬‭de‬‭tratamento‬‭tenha‬‭sucesso,‬‭o‬‭desenvolvimento‬‭e‬‭a‬‭execução‬

‭devem‬ ‭ser‬ ‭pensados‬ ‭e‬ ‭articulados‬ ‭de‬ ‭acordo‬ ‭com‬ ‭cada‬ ‭caso.‬ ‭Deve-se‬ ‭levar‬ ‭em‬

‭consideração‬‭as‬‭necessidades‬‭de‬‭procedimentos‬‭de‬‭urgência,‬ ‭inicialmente,‬ ‭pois‬‭são‬

‭eles‬‭que‬‭orientarão‬‭o‬ ‭tratamento.‬ ‭Em‬‭um‬‭estudo‬‭de‬‭Poi‬‭et‬‭al.‬‭(2007)‬‭15‬ ‭foi‬‭identificado‬

‭que‬‭94,8%‬‭dos‬‭egressos‬‭do‬‭curso‬‭de‬‭odontologia‬‭relataram‬‭que‬‭a‬‭disciplina‬‭de‬‭Clínica‬

‭Integrada representou a realidade da rotina‬

‭da‬‭profissão,‬ ‭o‬ ‭que‬‭eles‬‭consideraram‬‭como‬‭um‬‭resultado‬‭favorável‬‭por‬‭auxiliar‬

‭na visualização, clareza e entendimento das demandas do paciente.‬

‭Após‬ ‭analisar‬ ‭as‬ ‭necessidades‬ ‭de‬ ‭urgência,‬ ‭deve-se‬ ‭planejar‬ ‭os‬ ‭demais‬

‭procedimentos‬ ‭observando‬ ‭a‬ ‭linha‬ ‭de‬ ‭raciocínio‬ ‭que‬ ‭norteia‬ ‭a‬ ‭disciplina‬ ‭de‬ ‭Clínica‬

‭Integrada,‬ ‭ou‬ ‭seja,‬ ‭adequação‬ ‭do‬ ‭meio‬ ‭bucal,‬ ‭que‬ ‭consiste‬ ‭em‬ ‭preparo‬ ‭básico‬

‭periodontal,‬ ‭seguido‬ ‭por‬ ‭cirurgia,‬ ‭endodontia,‬ ‭restaurações‬ ‭e‬ ‭prótese,‬ ‭sempre‬

‭observando‬ ‭cada‬ ‭caso‬ ‭individualmente.‬ ‭Todavia,‬ ‭tal‬ ‭sequência‬ ‭deve‬ ‭se‬ ‭adaptar‬ ‭de‬

‭acordo‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭flexibilidade‬ ‭das‬ ‭intercorrências‬ ‭durante‬ ‭o‬ ‭tratamento,‬ ‭assim‬ ‭como‬ ‭é‬

‭orientado pelas DCNs‬‭16‬‭.‬

‭Tais‬ ‭procedimentos‬ ‭variam‬ ‭dependendo‬ ‭de‬ ‭cada‬ ‭caso‬‭abordado.‬ ‭Conhecer‬ ‭o‬

‭perfil‬ ‭dos‬‭usuários‬‭da‬‭Clínica‬‭Integrada‬‭é‬‭de‬‭suma‬‭importância‬‭para‬‭o‬‭direcionamento‬

‭dos‬‭tratamentos.‬ ‭No‬‭estudo‬‭realizado‬‭por‬ ‭Tiedemann,‬ ‭Linhares‬‭e‬‭da‬‭Silveira‬‭(2005)‬‭17‬‭,‬

‭cerca‬ ‭de‬ ‭67%‬ ‭dos‬ ‭pacientes‬ ‭que‬ ‭estavam‬ ‭em‬ ‭tratamento‬ ‭na‬ ‭Clínica‬ ‭Integrada‬

‭provieram‬‭de‬‭clínicas‬‭particulares‬‭e‬‭procuraram‬‭atendimento‬‭nas‬‭clínicas‬‭odontológicas‬

‭universitárias devido ao fator financeiro ou por recomendação de outros usuários.‬

‭No‬ ‭estudo‬ ‭de‬ ‭Reis,‬ ‭Santos‬ ‭e‬ ‭Leles‬ ‭(2011)‬‭18‬ ‭eles‬ ‭concluíram‬ ‭que‬ ‭a‬ ‭maior‬
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‭porcentagem‬ ‭dos‬ ‭pacientes‬ ‭que‬ ‭procuram‬ ‭atendimento‬ ‭na‬ ‭Clínica‬ ‭Integrada‬ ‭são‬

‭mulheres‬ ‭na‬ ‭faixa‬ ‭etária‬ ‭dos‬ ‭30‬ ‭a‬ ‭40‬ ‭anos.‬ ‭Corroborando‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭exposto‬ ‭acima,‬

‭Paganelli‬ ‭et‬ ‭al.‬ ‭(2003)‬‭19‬‭,‬ ‭Pompeu‬ ‭et‬ ‭al.‬ ‭(2012)‬‭20‬ ‭e‬ ‭Soares‬ ‭et‬ ‭al.‬ ‭(2014)‬‭21‬ ‭também‬

‭tiveram,‬ ‭como‬ ‭um‬ ‭dos‬‭resultados‬‭do‬‭estudo,‬ ‭o‬ ‭número‬‭superior‬ ‭de‬‭mulheres‬‭(62,2%,‬

‭76,22%‬ ‭e‬ ‭72,46%,‬ ‭respectivamente)‬ ‭que‬ ‭procuraram‬ ‭atendimento‬ ‭comparado‬ ‭aos‬

‭homens,‬‭além‬‭do‬‭comportamento‬‭mais‬‭preventivo‬‭e‬‭de‬‭cuidado,‬‭principalmente‬‭quando‬

‭é‬ ‭relacionado‬ ‭a‬ ‭estética.‬ ‭Em‬ ‭relação‬ ‭aos‬ ‭procedimentos,‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭forma‬ ‭em‬ ‭geral,‬

‭àqueles‬ ‭que‬ ‭estavam‬ ‭envolvidos‬ ‭no‬ ‭diagnóstico‬ ‭e‬ ‭controle‬ ‭das‬ ‭doenças‬ ‭cárie‬ ‭e‬

‭periodontal,‬ ‭foram‬‭os‬‭mais‬ ‭numerosos‬‭em‬‭relação‬‭a‬‭outros‬‭que‬‭o‬‭plano‬‭de‬‭tratamento‬

‭global envolve‬‭22,18‬‭.‬

‭Não‬ ‭menos‬ ‭importante,‬ ‭e‬ ‭que‬ ‭deve‬ ‭ser‬ ‭discutido,‬ ‭é‬ ‭conhecer‬ ‭a‬ ‭proporção‬‭de‬

‭procedimentos‬ ‭que‬ ‭serão‬ ‭realizados‬ ‭em‬ ‭uma‬‭clínica‬‭integrada,‬ ‭pois‬ ‭se‬‭trata‬ ‭de‬‭uma‬

‭situação‬‭que‬‭pode‬‭colocar‬‭os‬‭pacientes‬‭atendidos‬‭na‬‭clínica‬‭odontológica‬‭de‬‭ensino‬‭em‬

‭condição‬‭de‬‭vulnerabilidade.‬‭A‬‭prática,‬‭comum‬‭em‬‭alguns‬‭cursos,‬‭de‬‭exigir‬‭dos‬‭alunos‬‭o‬

‭cumprimento‬ ‭de‬ ‭produção‬ ‭acadêmica‬ ‭mínima‬ ‭como‬ ‭requisito‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭aprovação,‬

‭significa‬‭que‬‭o‬ ‭aluno‬‭tem‬‭que‬‭ter‬‭uma‬‭certa‬‭produção‬‭dentro‬‭da‬‭disciplina,‬‭e‬‭ele‬‭pode‬

‭ser‬ ‭penalizado‬ ‭pela‬ ‭recusa‬ ‭do‬ ‭paciente‬ ‭devendo‬ ‭buscar‬ ‭uma‬ ‭outra‬ ‭alternativa‬ ‭para‬

‭compensar‬ ‭essa‬‭perda.‬ ‭A‬‭vulnerabilidade‬‭do‬‭paciente‬‭fica‬‭explícita‬‭se‬‭considerarmos‬

‭que,‬‭da‬‭mesma‬‭forma‬‭que‬‭algumas‬‭disciplinas‬‭se‬‭preocupam‬‭em‬‭coibir‬‭a‬‭inclinação‬‭de‬

‭certos‬‭alunos‬‭em‬‭sobretratar‬ ‭alguns‬‭pacientes‬‭para‬‭cumprir‬ ‭a‬ ‭meta‬‭estipulada,‬‭outras‬

‭podem‬ ‭não‬ ‭ter‬ ‭a‬ ‭mesma‬ ‭orientação‬ ‭ou‬ ‭ter‬ ‭um‬ ‭corpo‬ ‭docente‬ ‭menos‬ ‭atento‬ ‭a‬ ‭esse‬

‭problema‬‭3‬‭.‬

‭Outra‬‭situação‬‭que‬‭algumas‬‭faculdades‬‭enfrentam‬‭é‬‭a‬‭questão‬‭da‬‭porcentagem‬

‭de‬ ‭tratamentos‬ ‭concluídos‬ ‭na‬ ‭Clínica‬ ‭Integrada.‬ ‭No‬ ‭estudo‬ ‭de‬ ‭Arruda‬ ‭et‬ ‭al.‬ ‭(2009)‬‭4‬‭,‬

‭foram‬ ‭encontradas‬ ‭818‬ ‭intercorrências‬ ‭em‬ ‭300‬ ‭planos‬ ‭de‬ ‭tratamento.‬ ‭O‬ ‭estudo‬

‭evidenciou‬‭considerável‬‭porcentagem‬‭de‬‭tratamentos‬‭não‬‭concluídos‬‭e‬‭enfatizou‬‭que‬‭a‬
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‭dificuldade‬‭no‬‭processo‬‭ensino-aprendizagem‬‭nas‬‭faculdades‬‭de‬‭odontologia‬‭torna-se‬

‭mais‬ ‭evidente‬ ‭na‬ ‭disciplina‬ ‭de‬ ‭Clínica‬ ‭Integrada,‬ ‭onde‬ ‭limitações‬ ‭em‬ ‭disciplinas‬

‭isoladas acabam prejudicando o bom andamento do plano de tratamento global.‬

‭Associado‬‭a‬ ‭isso,‬ ‭as‬‭percepções‬‭de‬‭professores‬‭e‬ ‭a‬ ‭avaliação‬‭dos‬‭alunos‬‭no‬

‭ensino‬‭e‬‭na‬‭aprendizagem‬‭exposta‬‭no‬‭estudo‬‭de‬‭Gerzina,‬‭McLean‬‭e‬‭Fairley‬‭(2005)‬‭23‬‭foi‬

‭considerada‬ ‭uma‬ ‭questão‬ ‭central‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭desenvolvimento‬ ‭de‬ ‭habilidades‬ ‭e‬

‭competências importantes para a prática clínica odontológica.‬

‭A‬ ‭relação‬ ‭entre‬ ‭teoria‬ ‭e‬ ‭prática‬ ‭é‬ ‭primordial‬ ‭na‬ ‭educação.‬ ‭Novamente,‬

‭observa-se‬ ‭a‬ ‭necessidade‬ ‭de‬ ‭enfatizar‬ ‭que‬ ‭nas‬ ‭clínicas‬ ‭integradas‬ ‭o‬ ‭aluno‬ ‭deve‬

‭gerenciar‬ ‭as‬‭habilidades‬‭motoras‬‭finas‬‭com‬‭a‬‭tomada‬‭de‬‭decisões‬‭remetendo-os‬‭aos‬

‭desafios‬ ‭da‬ ‭implementação‬ ‭da‬ ‭Prática‬ ‭Baseada‬ ‭em‬ ‭Evidência‬ ‭na‬ ‭Educação‬

‭Odontológica‬‭23‬‭.‬

‭Para‬‭além‬‭dessa‬‭prática‬‭adquirida,‬‭o‬‭aluno‬‭deve‬‭contemplar‬‭também‬‭a‬‭condição‬

‭de‬‭vulnerabilidade‬‭em‬‭que‬‭o‬‭paciente‬‭se‬‭encontra‬‭quando‬‭é‬‭submetido‬‭ao‬‭atendimento‬

‭em‬ ‭uma‬ ‭clínica‬ ‭odontológica‬ ‭de‬ ‭ensino.‬ ‭É‬ ‭importante‬ ‭enfatizar‬ ‭que‬ ‭o‬ ‭atendimento‬

‭prestado‬ ‭pelas‬ ‭clínicas‬ ‭de‬ ‭ensino‬ ‭representa,‬ ‭para‬ ‭parte‬ ‭da‬ ‭população‬ ‭brasileira,‬ ‭a‬

‭única chance de acesso a determinados serviços‬‭24‬‭.‬

‭A‬‭necessidade‬‭de‬‭se‬‭trabalhar‬‭com‬‭ações‬‭e‬‭serviços‬‭articulados,‬‭dentro‬‭de‬‭uma‬

‭prática‬ ‭mais‬ ‭humanizada,‬ ‭nos‬ ‭leva,‬ ‭inevitavelmente,‬ ‭a‬ ‭questionar‬ ‭o‬ ‭ensino‬ ‭da‬

‭atualidade.‬ ‭Podemos‬‭continuar‬ ‭acreditando‬‭que‬‭o‬‭conhecimento‬‭compartimentado‬‭em‬

‭disciplinas‬ ‭possibilita‬ ‭a‬ ‭visualização‬ ‭do‬ ‭todo?‬ ‭Que‬ ‭o‬ ‭ensino‬ ‭segmentado‬ ‭pode‬

‭desenvolver habilidades para resolver problemas?‬‭24,6‬‭.‬

‭Em‬‭um‬‭estudo‬‭de‬‭Fontana‬‭et‬‭al.,‬‭(2017)¹,‬‭realizado‬‭com‬‭base‬‭em‬‭um‬‭projeto,‬‭no‬

‭qual‬‭foi‬‭analisado‬‭exemplos‬‭de‬‭conhecimento‬‭e‬‭habilidades‬‭que‬‭os‬‭dentistas‬‭precisam‬

‭ter‬ ‭para‬‭atuar‬ ‭eficientemente‬‭na‬‭mudança‬‭dos‬‭cuidados‬‭de‬‭saúde‬‭e‬‭às‬‭demandas‬‭de‬

‭atendimento‬ ‭em‬ ‭2040,‬ ‭evidenciou‬ ‭que‬ ‭o‬ ‭cirurgião-dentista‬ ‭precisa‬ ‭aprender‬ ‭a‬ ‭se‬
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‭comunicar,‬ ‭gerenciar‬ ‭e‬ ‭liderar‬ ‭equipes‬ ‭odontológicas‬ ‭de‬ ‭forma‬ ‭interprofissional.‬ ‭Isso‬

‭pois,‬ ‭de‬‭acordo‬‭com‬‭eles,‬ ‭haverá‬‭mudanças‬‭na‬‭prevalência‬ ‭de‬‭doenças‬‭bucais,‬‭bem‬

‭como na maneira em que a odontologia e a tecnologia se relacionam.‬

‭Em‬ ‭um‬ ‭estudo‬ ‭feito‬ ‭por‬ ‭Thomson,‬ ‭Dickenson‬ ‭e‬ ‭Ross-Russell‬ ‭(2021)‬‭11‬

‭destacou-se‬ ‭a‬ ‭importância‬ ‭da‬ ‭saúde‬ ‭integrada,‬ ‭do‬ ‭trabalho‬ ‭interprofissional‬ ‭e‬ ‭a‬

‭necessidade‬‭de‬‭fornecer‬‭oportunidades‬‭inovadoras‬‭para‬‭o‬‭futuro‬‭da‬‭odontologia.‬‭Além‬

‭disso,‬ ‭o‬ ‭modelo‬ ‭de‬ ‭atendimento‬ ‭integrado‬ ‭permite‬ ‭que‬ ‭os‬ ‭dentistas‬ ‭adquiram‬ ‭uma‬

‭gama‬ ‭de‬ ‭habilidades‬ ‭alinhadas‬ ‭às‬ ‭suas‬‭necessidades‬‭pessoais.‬ ‭Para‬‭incorporar‬ ‭de‬

‭forma‬‭sustentável‬‭a‬‭valiosa‬‭contribuição‬‭da‬‭odontologia‬‭em‬ ‭todo‬‭o‬‭sistema‬‭de‬‭saúde‬‭e‬

‭assistência‬ ‭social,‬ ‭o‬ ‭pensamento‬ ‭inovador‬ ‭deve‬ ‭ser‬ ‭apoiado‬ ‭para‬ ‭garantir‬ ‭que‬ ‭a‬

‭profissão‬ ‭continue‬ ‭a‬ ‭ser‬ ‭integrada‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭evoluir‬ ‭positivamente,‬ ‭iniciando‬ ‭assim,‬ ‭na‬

‭mudança curricular para uma forma interdisciplinar.‬

‭Conclusão‬
‭Diante‬ ‭do‬ ‭exposto‬ ‭nesta‬ ‭revisão‬ ‭discutida‬ ‭da‬ ‭literatura,‬ ‭pode-se‬ ‭concluir‬ ‭que‬

‭houve‬‭um‬‭consenso‬‭entre‬‭todos‬‭os‬‭autores‬‭sobre‬‭a‬‭efetividade‬‭da‬‭Clínica‬‭Integrada‬‭na‬

‭formação‬ ‭do‬ ‭cirurgião-dentista‬ ‭generalista‬ ‭e‬ ‭que‬ ‭reformas‬ ‭curriculares‬ ‭deverão‬

‭acontecer,‬ ‭visando‬ ‭a‬ ‭interdisciplinaridade‬ ‭e‬ ‭multidisciplinaridade‬ ‭como‬ ‭pilares‬

‭essenciais‬ ‭para‬ ‭um‬ ‭currículo‬ ‭integrativo‬ ‭e‬ ‭inovador,‬ ‭focado‬ ‭no‬ ‭preparo‬‭do‬‭estudante‬

‭para a Odontologia do futuro.‬

‭Abstract‬
‭Integrated‬‭clinics‬‭in‬‭Dentistry‬‭present‬‭a‬‭challenge‬‭for‬‭higher‬‭education‬‭in‬‭the‬‭training‬‭of‬

‭professionals,‬‭who‬‭must‬‭adapt‬‭their‬‭approach‬‭to‬‭treating‬‭orofacial‬‭conditions‬‭in‬‭the‬‭near‬‭future,‬
‭increasingly‬ ‭incorporating‬ ‭Dentistry‬ ‭and‬ ‭new‬ ‭technologies.‬ ‭This‬ ‭review‬ ‭study‬ ‭aimed‬ ‭to‬
‭comprehend‬ ‭the‬ ‭concept‬ ‭of‬ ‭integrated‬ ‭clinics‬ ‭and‬ ‭its‬ ‭alignment‬ ‭with‬ ‭the‬ ‭National‬ ‭Curricular‬
‭Guidelines.‬ ‭A‬ ‭systematic‬ ‭bibliographic‬ ‭survey‬ ‭was‬ ‭conducted‬ ‭in‬ ‭the‬ ‭following‬ ‭electronic‬
‭databases:‬ ‭Lilacs,‬ ‭PubMed,‬ ‭and‬ ‭Scielo.‬ ‭The‬ ‭search‬ ‭employed‬ ‭keywords‬‭in‬‭both‬‭Portuguese‬
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‭and‬ ‭English,‬ ‭including‬ ‭"Education‬ ‭in‬ ‭Dentistry"‬ ‭(Dental‬ ‭Education),‬ ‭"Dental‬ ‭Clinics",‬
‭"Graduation"‬‭(undergraduate‬‭program),‬‭"Integrated‬‭Provision‬‭of‬‭Health‬‭Care"‬‭(delivery‬‭of‬‭health‬
‭care,‬‭integrated),‬‭and‬‭"Curriculum."‬‭Approximately‬‭23‬‭articles‬‭were‬‭selected‬‭for‬‭this‬‭review,‬‭and‬
‭the‬ ‭primary‬ ‭ideas‬ ‭within‬ ‭the‬ ‭texts‬ ‭were‬ ‭extracted‬‭based‬‭on‬‭the‬‭employed‬‭methodologies‬‭and‬
‭the‬ ‭principal‬ ‭results.‬ ‭The‬ ‭authors‬ ‭unanimously‬ ‭emphasized‬ ‭that‬ ‭integrated‬ ‭dentistry‬ ‭clinics‬
‭significantly‬ ‭impact‬ ‭the‬ ‭training‬ ‭and‬‭preparation‬‭of‬‭generalist‬‭graduates.‬‭This‬‭influence‬‭stems‬
‭from‬ ‭emphasizing‬ ‭global,‬ ‭inter,‬ ‭and‬ ‭multidisciplinary‬ ‭planning‬ ‭as‬ ‭an‬ ‭indispensable‬‭foundation‬
‭for an integrative and innovative curriculum‬‭.‬
‭Keywords:‬‭Education‬‭in‬‭Dentistry,‬‭Curriculum,‬‭Dental‬‭Clinics,‬‭Graduation,‬‭Integrated‬‭Health‬‭Care‬
‭Delivery.‬
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